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ENCAMINHAMENTOS DA 190ª 
26 de abril de 2024 

(2ª Plena de Greve – híbrida) 
 

 
Proposta do governo PCCTAE / EBTT:  

 A 190ª Plena resolve rejeitar a propostas PCCTAE e EBTT apresentada pelo governo e autoriza o Comando 
Nacional de Greve e a Direção Nacional, a protocolar, ainda nesta sexta – feira, ofício conjunto rejeitando 
a proposta apresentada e solicitando nova rodada de negociações com o governo; 

 
Conjuntura e Calendário de Luta: 

 Cumprimento integral do relatório do GT de Reestruturação, do qual participaram MEC, MGI, Andifes, Conif, 
Fasubra e Sinasefe; 
 

 Trabalhar as chamadas: Lula, valorize os técnicos e técnicas administrativo(a)s, professores e professoras e 
aposentados e aposentadas da Educação Federal! 
 

 Enfatizar os setores que o governo mandou recursos e as categorias que tiveram reajuste, como Judiciário, 
policiais federais, em campanha de divulgação virtual para o público externo.  
 

 Tratar do orçamento e recomposição em campanha para o público externo; 
 

 Enfatizar o revogaço do Novo Ensino Médio e lutar pela desmilitarização da Educação; 
 

 Acampamento em Brasília na semana da Marcha Nacional, nos dias que antecedem à Marcha;  
 

 Não deverá haver discussão de aceitar qualquer proposta para uma categoria apenas, só aceitar se 
contemplar TAEs e docentes, ninguém solta a mão de ninguém; 

 

 Forçar abertura de Mesas com o Ministério do Planejamento e da Economia para discussões sobre reajuste 
e impactos financeiros das propostas de carreiras; 

 

 Buscar abertura de Mesas sobre a recomposição do orçamento da Rede Federal; 
 

 Desvincular o percapta saúde dos planos de saúde; 
 

 Reforçar a convocatória da Mesa de negociação da Greve.  
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Calendário de Luta:  
1) Priorização de atos de rua;  

 
2) Formação do Comando Nacional e estadual de greve unificados;  

 
3) 22/05 - Marcha a Brasília para acampamento e outras atividades na Esplanada dos Ministérios e junto ao 

Congresso Nacional; 
 

4) Construção e participação no Ato 1º de maio classista. 
 

5) Levantamento, e ou, encaminhamento de e-mail, perfis de redes sociais para que as bases, junto com a 
comunidade acadêmica bombardeiem de cobranças senadores e deputados.  
 

6) Organizar mobilização em alusão ao 13 de maio (escravidão e educação);  
 

7) Produção de material específico sobre o revogaço e sobre a reestruturação do orçamento dos Institutos 
Federais; 
 

8) A tarefa prioritária dos Comandos locais de Greve é manter a força da Greve, construindo sua ampliação 
com ações de rua e mobilização da categoria.  
 

9) Ato no Congresso Nacional; 
 

Obs.:  as propostas com destaques que não puderam ser apreciados, em função do tempo serão encaminhados   ao 
CNG.  

 
 
 
 
 

Brasília – DF, 26 de abril de 2024.  
 
 
 

Comando Nacional  
de Greve  

 
 


